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Resumo: Este artigo objetiva apresentar a pesquisa feita a respeito dos tecidos químicos, desde os primeiros estudos acerca da celulose, que deu origem aos artificiais, e sua evolução, passando pela criação das fibras sintéticas. Estas que, por sua vez, foram cada vez mais aprimoradas, tornando-se, inimagináveis há poucos anos atrás, surpreendendo e atingindo, positivamente, a toda a população, com suas características que alcançam cada tipo de necessidade. Palavras chave: sintéticos, artificiais, tecnológicos.
Title: The evolution of chemical fabrics
Abstract: This paper aims to present the research done about the chemical fabrics, since the first studies of the cellulose, which gave rise to the artificial, and its development through creation of synthetic fibers. Those who, in turn, were increasingly enhanced, becoming, unimaginable a few years ago, reaching surprising and, well, the whole population, with characteristics that reach each type of need.
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Introdução:Durante muitos séculos, o homem utilizou tecidos naturais para a produção de sua indumentária, até que sentiu a necessidade de reproduzir as características das fibras das mesmas, para posteriormente melhorá-las. Além de, almejar materiais não existentes na natureza em condição.

Como objeto de estudo, foi escolhido a celulose, material proveniente da madeira e que, quando misturada a produtos químicos, transformava-se em uma pasta que, através do processo da extrusão dava origem a uma fibra que poderia ser fiada, do mesmo modo como as fibras naturais. 
Desenvolvimento: Desta maneira, foi criada a primeira fibra artificial, o Raiom, e que ficou conhecido, como “seda artificial”, devido ao seu aspecto e toque, similar à natural, sendo seu substituto, com sucesso, até a década de 20. E ainda, tratado com diferentes elementos químicos originou a viscose, (1892), e o acetato ou celanese (1921).
Tendo sido possível o feito da nova tecnologia, e sabido que, conseguiram determinar a estrutura molecular de plásticos, constituídos por macromoléculas, ou seja, moléculas gigantes, os cientistas puderam planejar a estrutura adequada, para os objetivos almejados, chegando ao poliestireno.
Material que quando aquecido, tornava-se um xarope espesso, e formavam fios paralelos e longos, semelhantes à celulose e à seda. Então, combinações químicas passaram a ser testadas, dando origem inicialmente a um plástico que se endurecia ao ser resfriado e que ao final não pôde ser utilizado como fibra. 
Após novas combinações, chega-se ao Neoprene®, primeira das fibras sintéticas, mas que também se quebrava facilmente, quando resfriado e longe das expectativas para o que se esperava do tecido, no entanto já se tinha certeza, que poderia ser feito um produto sintético com uso voltado para a fiação. 
Já em1935, a verdadeira revolução das fibras químicas aconteceu: surgiu o nylon, derivado da resina de poliamida, e considerado o mais nobre dos fios sintéticos. Leve, macio, resistente ao calor; não encolhe, nem deforma com o tempo ou com constantes lavagens. Resistente aos fungos e traças, seca rápido e não amarrota. Eis o substituto ideal à nobre seda.
Após a poliamida, são criados os acrílicos, extraídos do petróleo, do carvão e do cálcio, de maneira a formar variações de fibras, tendo como características principais: estabilidade de forma, vivacidade, solidez das cores e isolamento térmico. Para substituir a lã e peles. 
Mas estes tecidos não possuem boa absorção da umidade, o que traz certo desconforto. Sendo assim, ocorre, por parte da população uma grande rejeição aos tecidos químicos na década de 1980, o que obriga os fabricantes a investir e melhorar cada vez.
O novo marco surge a partir da fibra de acrílico em 1990, a microfibra consideradas “inteligentes”, pois algumas de suas características parecem “entender” as necessidades do usuário, como acelerar a evaporação do suor, secar rapidamente , não amassar e isolar o vento e o frio.
Novas misturam foram feitas, e surge o poliéster, ou tergal, como ainda é chamada a mais barata de todas as fibras, e que ainda pode ser utilizada para qualquer tipo de tecido, com propriedades como: rápida secagem e pouca absorção da umidade e não amarrota.
Seguindo a diretriz das inovações, o elastano, saído também dos laboratórios da DuPont, provém do elemento químico etano e recebeu o nome de Lycra, produzida, exclusivamente, para agregar às outras fibras, valor elástico, marcando as formas do corpos, sem afetar os movimentos, sendo muito resistente.
Quando se fundem os tecidos químicos e os tecidos naturais, um número inimaginável de possibilidades é conseguido, sendo esta a base da evolução da moda. Tornando ainda maiores as possibilidades para os usuários, pois segundo o relatório do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), apresentado por Pezzolo
“Nenhuma fibra isoladamente, seja química ou natural, preenche todas as necessidades da industria têxtil; no entanto, a mistura das fibras químicas com fibras naturais, notadamente o algodão, trouxe a estas melhor desempenho, resistência, durabilidade e apresentação. O uso das fibras sintéticas hoje é bastante difundido, abrangendo todos os segmentos da industria têxtil.” 

Hoje, o mercado consumidor se mostra muito exigente, ainda mais do que antes, pois hoje, conforto, segurança, qualidade, beleza, saúde, entre outros fatores, tem que estar presentes nas peças de roupas. Por isso, os tecidos inteligentes têm sido cada vez mais aprimorados, ajustados para melhor qualidade de vida de cada pessoa.

Tecidos Anti-bactérias, por exemplo, vindos da poliamida, tornam-se aliados tanto nos esportes quanto no dia-a-dia, fazendo que colônias de bactérias não se proliferem, ou então eliminem ou reduzam a quantidade das mesmas. Elas podem ser aplicadas no underwear, em artigos esportivos, em meias e ainda seria de grande utilidade nos hospitais.

Para os hospitais também seria interessante, os “tecidos vivos”, que detectam pressão e movimento e transmitem sinais elétricos sem fios, (GILDA, 2007), e foi desenvolvido por pesquisadores de animações, para que atores pudessem exercer movimentos, e que por menores que eles fossem, deveriam ser captados e automaticamente transmitidos para a tela. Este ganhou prêmios pela inovação sendo também macio, e flexível.
Os restaurantes também seriam beneficiados com tecidos anti-bactérias, ou ainda com outros que repelem água e óleo, comumente derrubados nas roupas, deixando péssima impressão no cliente, além de não serem manchados.

De grande importância, são os tecidos que tem proteção de raios UVA e UVB, pois a maioria das pessoas não está acostumada se proteger dos raios do Sol, talvez, por comodismo, ou mesmo falta de tempo. O que seria resolvido, se usada uma segunda pele, que fizesse este trabalho, reduzindo desta forma, o câncer de pele.
O mais evoluído de todos, no momento, são os tecidos nanotecnológicos, que tem em suas fibras genes que são responsáveis por algumas características. Um exemplo destas é o Biosteel, um aço biológico, advindo do isolamento da proteína responsável pela produção da seda, nas aranhas Nephila clavipes e utilizado para blindagens resistindo até cinco vezes mais que a liga de metal com flexibilidade.
O setor mais beneficiado é o esporte. Pois através dele, é que alguns atletas vêm se destacando. Como na natação, onde tecidos foram desenvolvidos fazendo atletas ganharem tempo, devido ao menor atrito entre o corpo e a água, assemelhando-se a com as peles dos tubarões.

Falta ainda dizer, a respeito da sustentabilidade, e da importância social, e econômica das roupas, pois a partir de materiais que poderiam se transformar em lixo, podem ser produzidas peças de qualidade, beleza e conforto. Transferindo para a moda, um papel social, na qual ela sempre foi vista como vilã, sendo a industria que mais polui no mundo.
Metodologia: A pesquisa foi realizada, tendo em vista que a instituição de ensino mantém o suporte necessário aos seus alunos, através de sua biblioteca e salas de informática, ao qual, livros como “Fio a fio – tecidos, moda e linguagem da estação das letras” e ainda “Tecidos – historia, tramas tipos e usos” da editora SENAC forneceram um material base fundamental às pesquisas.
Conclusão: Será notado então, que uma infinidade de materiais ainda será testado, descoberto e aprimorado, de maneira mais rápida e eficiente, atendendo às expectativas da grande maioria dos seres humanos, que, por sua cultura, fazem da vestimenta um elemento indispensável. 
Ainda é relevante dizer que não apenas para o dia a dia estes materiais vêm sendo estudados, mas que eles poderão ser úteis em caso de guerras químicas e biológicas, e ainda no meio da saúde ajudando a prevenção do câncer, ou no auxilio dos enfermeiros nos hospitais. Deixando de lado, a idéia de futilidade proveniente da palavra moda.
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